
A fusão da Sociedade Filarmónica Sineense com o Sport Clube Sineense 

 A Sociedade Filarmónica Sineense foi fundada em 1898. Contudo, após 

provavelmente 1905 a banda sofre um período de inactividade. A Sociedade é 

reorganizada em 1926, com os instrumentos de uma sociedade já extinta, a Sociedade 

Filarmónica 1º de Maio. 

 Contudo os problemas económicos eram constantes num período de 

dificuldades económicas, sociais e políticas em Portugal. As dificuldades económicas 

atingiram o Sport Clube Sineense e motivaram a fusão das duas sociedades em 1928.  

 Higino Guisado Espada, o proponente desta fusão, justifica a proposta da 

seguinte forma: “visto este [Sport Clube Sineense] ter uma melhor sede, melhor luz e 

mobília”. Assim, na sessão de 22 de Dezembro de 1928 as duas sociedades fundem-

se.  

A nova associação recebeu o nome de União de Recreio e Sport Sineense, 

cuja sigla (URSS) foi provocadora no período da Ditadura Militar e do Estado Novo. O 

próprio estandarte, vermelho e amarelo, causou sensação. No entanto, um dos mais 

antigos membros da banda, o sr. Durval Prata, conta que o nome e as cores do 

estandarte foram escolhidas pelas senhoras, não pelos filarmónicos. 

Quer antes quer depois da fusão, a Banda Filarmónica actuava nas principais 

festividades e eventos da vila. Actuava nas festividades religiosas, como o Natal, a 

Páscoa e a festa de Nossa Senhora das Salas. No Ano Novo a Filarmónica saía para 

cumprimentar as entidades do concelho, como a Câmara Municipal, a Junta de 

Freguesia, o Administrador do Concelho, o Sanatório Pratz, as restantes sociedades e 

A Folha de Sines. Na transição do século XIX para o século XX actuava também na 

missa. 

Mas as suas actividades mais frequentes eram profanas: actuações em 

touradas, excursões a outras localidades para encontros de filarmónicas, recepções a 

outras filarmónicas, festas e verbenas, festividades cívicas, inaugurações, actividades 

desportivas e gincanas de automóveis. Outras actividades eram desportivas, como 

jogos de futebol realizados num campo na Estrada do Cercal. 

 É exemplo de uma participação numa manifestação cívica a participação na 

Batalha das Flores, em Abril de 1927. A sociedade era mesmo responsável por um 

coreto no Rossio onde se realizavam concertos, cedido pela Câmara Municipal em 

1927. Faziam-se também concertos na praia, “em honra dos banhistas”. 

Um acontecimento em especial foi “abrilhantado” pela filarmónica. Foi narrado por 

Adelino de Oliveira no seu Livro negro d’ephemerides. A banda festejou a chegada do 

primeiro automóvel a Sines, em 1904, no dia 1 de Novembro. 
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